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cito, para os devidos rfleitos : na inlf'l\ igcnl'ia de ~ lJe nesta data se da conhecimento da
presente detcrminnç üo no ln-rn-ct or Gpfal 00 Ar~f'1l 31 do Exercito.

1)('05 guar de a Y. Ex ." Paço das Nl'l'cs..idillll's. em 2 9 de Xorernbro de 1852 .
= Duque de Sotdanlm , = Sr. Corn mandn ute cm Chefe do Exercito.

i\a Ordem do Exercito S .' 69 de G de Dezembro, e Diario do Gat'erlla de 9 do
mesmo me=, IV.<1 29 I .

J)
1.' Direcção. = 1" ileparliçãa.

ESEJ Af,D O Eu que ~ r"j;l m fielmente cumpridas :IS nhrig:'('õ.:':, flue. en t re Portu
g:ll P. n Fr ;l Il ~ 'I , fornm ('slip" liII las na C(l Il \I'II ~' ii t) hueraria de 12 de Ahril f!e 1851 ,
:l.u lhflriS:1l1 a pela C u l,} de r:1l ifir,Jçiio (" conrirm:lfiiu d t~ 12 de J unhu d., mesmo armo,
puIJ I;'·;lda 110 lliario tio ( ; o\ CI"1I0 sob numero ,:! ~ ~j; c Querendo Iixar a- f('2T:i::; a-lequa
das a e-se fim : lI ei por bem Decretar o >egointe

HEGI LE\IENTO.

Art igo 1." As obras de espirito 0 11 da rte, de que tr atam 0 5 l.I r t i ~CJ" f .", :3. '" e
~ .•e da CfJu 'e ll~· f.to de 12 de Abril de 18 5 1, C cujo direito reciproco de proprieda le é
recouhecidc c p: :.lt'nulido 1l 11 ~ lermos dolla, quundo forem de orizern r o r t ' J:: IICIll. c ex
porl ;ld ,ls [ ar il Fr:II I ~' a ou ~ U ; I S dcpeud euc ia-, ~ c r rl O nco mpar.hadas de um cert ifi cado,
pa~~( I C!o (lelo Govcrnatlor Cnil du Di... tricto, t\'lHlde " remes-a r(~ r feita.

Po r este cCl tifit :Jf lll se nâu k \"lrú ús 11;n ll':" mai- do que oitcnta r" ~ :, ,k (? n~ fll l1 nH' l! 

tos, ~ ( ja qual mI' o uumero cl ns «bras, que curitl!rdla i i r CIll C:" S;! (' I!'l i;':1J : O." da C() ll\t~I I (: Ja; .
.\ r t. 2.° O ccrl il1 c:ldo de lllle al llcccd l'l ll l' flWlIlc se Lra ln dt: ~ {'r ;·l . cru C O!l rt ~ r : jj i 

c Gce crm o n:C! dt'·k j Ullt () a e-tc Hl'gu l'lInell to, (kclnl'i1 1' I) numero, titul» I' \ l lh l!l l' ;; til'
cada ljl'rilo- o numero de exemplares de cad" lima della«, - c <l dl ~ C! l1 ri l(: J l) de que
Ieda- :-Do edições c I'fopricdóHJc nucionavs : - ou qll e (oram n n(' i o ll n l i :' J d i ~ '; pnr tCl('lil
pa~ o o... direitos du l' Td rilllíl; sendo tr.nluzido c \ izndo ,~ r :l t ; : i l n r~;r n h.:' 1,(' 0 rt.: -" r cctl\ (i
Af;( 1I1c Diplumn tico 011 CI1: !:"lllil r Irnn ccz 'ar{i,.:: o 10.<1 da Con-cn.;;:(I ' ,

Ar!. 3.U Quando occorrcr dúvida sobre ii veracidade das cC"lhr:lçt,,·.. ': r, r (' ~ n . Ll d " i ~

por IJliíl lquer individuo pari! o cflcito de se lhe fl;l~ ~ ilr o certificado d,.:' c: icem ,J;;:-: o b j' ;;~ .

que pcr lcnda exportar pala Frnnça, pntlcfú u Go\ crllil dor Cn il recorrer no (k F'" ~: :') dn..
ohra- de propr iedade liucra ria ou artí st ica, existente TW Hibliotheca púbii('íl. j.aro \' ,~ 

!," j t c ~ r II l' 'X óJ (' l i l ~ ii o das mencionadas dcclurarõcs, c ('x i~ i r do intcrcs-ado ;1 a f' rC~(' íl t <.l ç fH;

d :~ FO f ' r :ll ~ ol.rn-.
.\ r1. ..L O Teia J l·k n, 'IIIC não ror ó1r.ompalllwd3 deste c c : ti f! ,~ : :t ll' . será !1'! \ it!;l

c::-.:c c( : .~ r~ ~e : t.: . C' . r. (; ~ ~.1 llUl1 JilL cc. re putada mcrcnduria de c/):ltl';dl:":i!l!i.t . I~ ~ HjE ! ~ 3 :'! ~
• • 1 • 9 " 1 C •

~·c:' .:.~ c: ~~_ : :-. ~ ~ ~ ~ i C.I) 'H t1 "~O • ua onvcnç.ro.
.\~ t. 5.° Para ::nralltir, na parte relativa a Port upnl, o (' Xl'n: !C10 J~} d i fi o i ~ o ri ,_'

F cprieda:": e (' Oli ~ <i~ra .fo na Con\"(~ Il~ao. de\"cm os nuthorcs das ohra:- de l'" ~ pirit , ) nu I: ' ;l lk,

pc h l i l' ::l cl a ~ II pr:meirn \'cz cm Portu3al UlI ~n il !' d cr c ndcuci n ~. r (' ll ~ (" lI ( r !, ~ r ;1 Pi;:-:' IIi\;

exemplar dc~s :: s cJhril s, i!COlll pLlllhat.lo de certificadu til' ~ u a c. ri ;,:clll, j.:: ..a ~ t ' r J I';:C ~ i t:J i : .

na Hepartiçi10 das Puhlicilçües da Imprensa ( Jlllf('a U de la l,bra;,.;,,) 1 ~ 1) :\; i n ; ~ t f..' r i ll d.
Inler iGr, a fi m ue prt'cisamc,!le se comprovar o dia lb pu hl i c n ~ão tb olHa (;J !' I_ i ~ ll 2 . ~

Ja COfl \" cnçjju).
~ unico. Silo cXC'Cl'tU:ldos d c~t:.l J i ~pos i ~ fí o O ~ jo r n a c ~ e c:õrr :pto..: p ·:- il':::co-. glz;::r ..

~ L' ~'! l:n. o uerem n~ circumstancias prc\'ist<lS pelo nrtigo 7 0° da (" t1 \T Il ~· i1 ' ) .

.!. rt. 6.0 .\ s ohra ~ lle espirito ou d';lrtc, de 'lHe tr:ltam ú ~ :l. rl :~ n~ 1:'0 :1 ." e o; .
:::. ( C .\-t Z>: : (, :itter:n i:l, fJllól ndo forem oe origem ("ranccl3, ~ ú ~ cr~ tl :: .] :l j i ~ ti d. :, ;1 ck ::
f.çc_ . r.~ ~ .\ : :.:Ii~ "" :: :l ~ de Porl ugal, uma U 'Z ljue \'(~nh3m 3comp:lIlhaJ iJ '; d ~~ I : ~, l c e r t ; :~

C-Z GO p" ~ ~ G ~o €::;) rrn:: ç~l pelo Prefeito ou Sub- Prc fcito, resiuenlc lia t'ili;:tic I ;U \ :ih .
cc c~e ~ e fi z e-~ ::: r C' :-r. C'~ 5-n , ou na Cifbdc ou \'illn mais proxima dcsse p'.lII to. 'jUêllld,) i::
t!O l:. : u\er l ê e-~ .\ l! :he-r idadesF

judite.nozes
Highlight
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Quando ti remessa fCJr Ieitn de Pur!s, o ('(,rti fi cild o emanará da HCfl ilrtiçJo du;'.

Puhlicuçôes dn Imprensa [Bureau de la ' ;úra;rir) 110 Mini4f' rio do Iulerior, CIII confo r
midade com a proposta ulti mamente fl'ila (leio Gove rno Iruucez.

Ar!. 7. () O certificado f' ilIl Cl' Z Sl' r{l <imillmute em 1'1lil:i i ll d ic lI('iJ CS 110 fl ue lia-de
acompilllhar (JS obras de origt' ll1 p () rlll ~ l H' z a , quando fo rem exp orl adas JI ,Ir:1 F i'ill l~~a;

devendo ser traduzido c visad o gr atu;talll('rl lc COI!lO () cert ificado porl ugucz, pelo respc
ctivo i\gen tc Uiplomntico 011 Consular (nrtign 10. ° da Convenção].

Art . 8. 0 lt ealisudo o despacho das ohrns, com as solemnidudes prc~(;r ip las pelo
ar ligo 1 1.° d il CO ll\ c lI ~·ã o . c em yi ~( 1I do (' t~ r( i n ('a d o frn ll ('c?, :3CrJ este ;,; u.! rd;l do em
collecção no crrhivo do Alfnndcgn (lOl'tu ;':lIl'Z:l, onde o dito dC:'flil Cho ti\ cr tido l o~ a r .

•~ unir- o, As AlrandcgDs i I (ltlC, em Portucal, licíl rese rvado o despacho c l C I~ i(j 

c'll:ilo dns obras de espirito Oll d 'tIr!t', snu :
- Xo cuntincntc do Hcinu : iI Alrilfl{.l "rr:l Grande de Lisboa, c ;j l jq Porto.
- Nas l lh.rs ndj:J centes : i i A I ['a r \CI \ ' ~ i1 do Funchal. na Ilha dn ~ la d (: i ril ; e de

Ponta n {·lgadil , lI il IlIIiJ de S. I\ l i ,~lI cl ; ii de .\ 11 :::1':1 do Heroismo, un lJ li;J Torrei ru : c
<I da l lnrtn. li a Ilha do Fayal.

Ar} , D .O As A l rilllde g~a s que o G o \'(~ ruo Irancez tem destinado 110 ten-itnrin da
sua j llJ' i:, d ic ~~ ii o par.1 receber c verifi car a rc lllC."-'l ql1e para ali I' n ~ ~ a [ ; lZl ~ r -~ c , d ( ~ obras
portuguczns de cspirito ou d'urtc, ~fj l) as Ou Lillu - V;} ICIl Ciellnes- Sll' il ~ b u rgu - llous
f CS - Pout du BC;lll\ oi:-. ill - M al':,c1 II;] - - B:J} nn;l - Ilnvrc -- e Bil:, li:~ .

Ar t. 1 0 0° Similhoutcmcnte ús ohrns Jio rl l! ;.!IJ ( ~/o .1S, qunndo ( '\ pll r ; .ltLJ ~ fl: ~ r il Fran~.' a

ou snns (ie p e lld ('[:ci:l~ , sc: J n h ;l\'i d ;l ~ como l'IHllrafl:ila", c C l j; L :: (-' ( ! !l l o' ll ! e rn ( 'l d ( ~ comu 1:10:0



cudoria de rl1 ;l! rilh ; lr l do ~ t /JI.L1 5 ;IS ohra- li llC ti crt-ru d;1l1 I!l ~ I I I .~ [I:.l ;;', umn Yl'Z li'J,: nàu ~c 

jarn ncompan' i1(1:I ... do ccrt ifi cado du eun 0 1 i ~(:1l1 (arti:zo Í ü ." di! CII!lll'I ' i;i: ' )) .

.\!' l. 1[ ." l'a ra iJ:'S l'gu r;lr ~ rI:l parte r l ' lat i ;';l Ú Fr'HII; ;' , I) é:\e:Ticio do direito de
propric'dade litternria c arl i-t icn, rccuuho ido pcla Con \"(' !l I.'JIJ , rorlllilr - ~ (~- b a nn Bihlio
ihec u Pública dest:1 Côrt e um d('jlosd o pua as olirns tle ' ~ ~p i r i[o 011 d'<l l"k, Il l l ü forem
puhlic.nlns ii primeira vez em FrilIlça 011 suas d(' p e r \( l ( ~ n c i a !' , cumpl" illd,. f; ue UIII exem
plar de (' <I C1:1 uma dcllus fl ej:1 rcmnt t i- l» para a diln Bihl!utlwr:l, ii rim do I;ompro\'tlr
precisil mente I) dia d;] plJ b l j c : ; ~, it o das musmus «ln-as (<l rii grl 2. ° da CO ll \'l' l jl.~ :lO).

Arf. 12 ." O"'dcpn!'!(o nno t { ~ I' ;'l I ll g :l l" :- (~ 1 \l fIne l) ( ~ \ I'lI1p ! i1 í· de c;l d;, lI :l l:l .lns ol}!';l:,
srja n en lll p~lI lhil d n de :l m;~ ~lj i :l p a s~ j] d a pelo GO\'N llO Civi l de Li~ lJ l la, p l~Lj quul constu
<1llt llenl il":lIfl(, llte Iloe o ílpresefl lanle ci;) 0 \)1',"1 ~:a li ... rl'z liil r c ~ p c cl i \ a b ti~(: ;I () o imposto 00
s êl !o da Causn Pública, fi Il ue é obrigado pelo art igo :2." da Cn{l \"i:II("lU.

~ u!l ico. E' li~s gu ia ~ ser.io collegid;l:i fiO ri l'; lositl) lh ! L I J ! i o l l j(~ c <l . t~ cnriad i.ls 11 0

fim de cada mez ilU l\Iinister io da Fil 1.Cndil .
AI· l. 1:3." A. medida quc :J S oh r l.!:'i ['O!"l' !":l .lü[ ll!o eLt,[lti:l no deJlosito, fm'-se- ha

;Hcrhanwtllo u l ~ lI jJs cm um regi~l n cspcrj;J! , em Ijll e ~e t1c'f :reVil, :1 n~ s p c i l o de Cilt.Ll

umn, o ~ (' u ti tulo c l"o rr.l :1to, o rl!l lll CrO d {~ l"OrUm l \~ , os IllH1ll'~ elo :IU! !lOr , do i l1l p r~ sso l"

C do editor, o !ognr da irnprcssliu, c o dia cm l i!le f, !i pu Llicil dn.
Art. l'!·.u P;Ira os d Tcilos COllstil rltes do :lrtig n 2 .') da CO n',' CI I (~ J n , o Bibliolhcea

rio-l\Iúr uar;'1 ao depositante uns ohras 1I 1ll .') eni'! idüo ~ l lJ l!J r.'!l t i e :J do H'I) d "IH ) ~jlo .

Art. 15." Scudo prclJi birl a pd o n r ( i !~ f} ;.1. 1> da C O: :H' ll(IO :; i !ll :o c d li í"J IO e G \"l~ r1d<J ,

em cada 11m dos dois Estudo:" das ohr(l :> l! mi];S ni j(!i·t( ;o'; de {'UlJ; " d'c:';'\U, ,;di llidos p,:.: !o'
o. rligos j .u, :1.0 e I~ . o , <l indil cluílnd o :J S CiJl l( r tlf ; I; lj l '" t ' .' [Ih:Hll ~: ' ;, ; ri ~ : ; ; I ", 1' 111 piJ iz c~ t r:lIJ 

ge iro, cumpre: i!OS DireGtores e At1 minislraJI)r::, J ~i ~ .\ ; r;) ' ! \ : \ : ' '': ;~ ''' . ;1 ~ ~ ::; : (1.; :11 :) íW- Gv
rCrIl,ulorcs Ci vis de todos os Dist r ictos do H f ~ Ir : Ii , id·Q \erC:~ l . I ~ ! . ;": ; \o.-' r : jll d1"l',.. ti\ Jmenk
com loJa a Ji ligellciUt na par te qUê lhes toC;] , il li : ;(~ (-~ : e fi l":l'; to :-'1' j:J !i:..'!mcntc cum
prido, tendo cm yista aS cstipula\'õcs dos iJr t io:';- 'J:' ~).' J l' í : ." ,~ . i~ IJm (" J : l; oi l ' , l' U IIue ll ~

Le i ~ Jl l'cscrc'Icm ücerca dos cunt rübill l(l (] ~ .
.\ rl. J 6.0 O liSO do direito de Jl r o p r icdill h ~ , l l li (~ , Jit: !o :u ligo :j ." da COlll'cnçào

litlcraria, ti.l mbcm é reconhecido c garantido 111l;1:1Ll ií r L'p rê ~ e lJt o 'c' J {J de peçn5 de Thca
tr o em seus ol'ig inacs, scrú regulado. em CO!lrol" cl idll J c tia COIlYl~i J/: i} O , pelo lli ~,pos l o no"
titulos 2." c G.o do Decreto, com força de Lei. de S t!;: Julho dll j 85 1, I I ~w garante
• regl:!a II propriedade liUernriu cm Port ugal.

Arl. 17." Do direito reciproco de propriedade, rclati\ll ;', Iraduer"o de obra,



;} m \ il~ 1) nn (':l pa ou
dj~ mod» que c5las

falJrica se r :l:- ~ar:'l cert idi/IJ :mthcntica,
pa r ll romp:,O\;nc!l1 () :"Ptl ,Iil"l ,ilo de prc-

m;li... d~ qua
o numero de

nflo ~ c h~r ilr á

~ l 'j a fltn l I;JI"

660 185'2 . ( I d, D,: embl'o)

origillílcS, sob certas condições, fi ca exccptund« ii lríld l1 c ';~1) de pe ças de Theatr o, as
(luacs poderão ser livremente trnduridns, mediante uma certa retribuiçã o ~ tJ e o tradu
dor pugará ao authur de ll il ~, 1I0 S termos p r e\r.l' ip lu ~ r eli) ilrligl ) 5." da Conven ção.

Arl. 1S: A reprorlucçã o do~ ilT ti ~ os 1· :-.lr; lÍd o~ dos jornaes, em 1i jl3'llil .~ em erigi
Jlal ou 1rnduzida, ser á lirrc, lima vez (PIC :"l ' declare a origem delles, salvos I)S caso!
mencionados no art igo 6.0 dn Cor. vcnção.

Arl. 10. 11 Arhando-sc cl i~ plls( o tio nrli gn j :l." da Convcnr üo, qu~ aos lineiros,
editores ou impressores de ('Hll t ri.re i~· ijes fie ohrns Irancezns ora existentes, ~I'j:l conce.,
didn a faculdade dê as vend-r ( )U disp,k dl' II:IS, curn a ctHd i \' ijQ de [azerem impor um
i~lIo especial era cada c'x Cm l'hlrf cumpre Ilnc M f; '}n~rn ., ,f ( 'r e :' (i, i'5- ce todo:, os ni :-tri
elos do Hniuo mandem puhlicar, por meio de Edi:ac:o. este I' r i ~cl'i tj) ~ ri fi m dl~ l)lIe lodos
os livreiros, editores 011 i mpre~~o rc:; , que po:osam ler ohras Irnucez:» de ('on t ra re i~ão,

Jlor clles reproduridns nll im!!ortatla... . lliljam (li' ;I'" [azer sellur dl'ntm de dõ)i:.' mezes,
a contar dn puhliraçi10 dt) (H C~I ' ll l c Rc;:ru lam('lIlu, deba ixo da eumminaçâu c... tahelecida
no me-mo artiuo 1:3.0 • qU íuIlI ·, depois deste pra~n ti verem ,1 venda, 51,;m o devi do sêllo,
qualquer dos dito, ohrus.

Art. 20 ." O prC)c (' ~so da npposi,:f:o do ~(~1I 11 ~ ~ r :'J Ieito IlO Hep;tr t i çi"iQ do Gm'erno
Civi l, f1t;ra U flue os interessa.los í1p re5 c nt ~ r 1! 1l ali todas 3'" obras contrafeitns.

Art, 2 í . " Q llill l' JO ucouter-a t1 11~ o IIIJme. ·' Jt' obra- rontra re;(a. .-: ' tlja lã:) coo-ide
ravcl. que, sem grarc inc-m mcd» ,I" i d tlfl " ~ tieil., .-: . e S'! 111 11 m : · r () ~' C' .; .; o flor extremo
moroso. uilo (ln!'sil t er l l~g :tr a appos;('il o do "í:!lo. conforme fie,l preseripto. ~ ii o nutho
r isndos os Goverundoros Civí- para comrn-ucrom esta di l i~enc i;l a um ou mais ernprc
gildlls da sua dcpendcncia 1 ~ c lI ll ri illH:'l. O~ !Ina : "~ r:l.;;~ar àll pn r., esse fi m ::1 0 - estabeleci
mentos que t'.:li\crclIl rf'collhe.·i.bm crd.C' 1:1) C-:;';!j dp. ('ont"f/'m zra nde nnrnr- rn de obras
contrafeitas,

Art. 22 ." O sóllo s ( ~r ;·1 de l;lIilrJ iI!ln on !illnl in. C' sl:llllj!ado «m p;;pel na Casa do
llocl!n, lendo no centro ns Armas H (~ il eS pnr \lIgnczas, . ~ PiB voltn dl'!' ta;õ o distico
= COtll'c/jrllO l i fl cl"ar ifl cnm f1. Frr/llça = e q 1i'fl f'ol'llcr,ic! o nos GOH;rfla dor(' ~ Civis, me
diante rC(lll i~i ~'1i o sua, dirigida Jl I' ln MillÍstei'io el a Filzel\ib .

r\r t. 2:L- C:o rt:lrhs t!; ] l'slampJ o:' séllos. ~ c rrl t: adil 11111 d,... lle :
no rosto de r :llln vol ume 011 nxcmplar l l ~~ ohrns ror: tr;iI~~il íl '" 01 .] 5
n:1O sejam prrj lldi!'ll1Ia :õ , 01: qUt' li ::.cja m 11 nwno, po' si\'c!.

Arl. 2l.o Nos ternH\S do i l rli ~u I :1.0 d , CO:lr cnr: ilO .
rClltl1 ró i ~ de s~ lIf) por cld a l' x t~: n : , bi" dI' 1!\I;!l I\l I(l1' obrn,
"ü!nmps fIe '1II t' (,lI il pO~ S:J (·o ll ~ l :J r .

Art. 2 :;." Findo IJ p : (J I' ~ ' :,~n ,j ;; ap plo:: ";ill ,Jq ..t·!ln n:\" n l)fa ~ rr: li1 " I 'Z;l ~ ('o " l r ;trl~ i t ::l ~,

dMi1 0 o'" f;mel"ll: Hi cJ rC' ~ Ci\ i!' (,O:;~ ; : . pdo .\ i ! i1 i " I : ~ r i !l da l-aze:IIJ.I . dl\ IriC hl'íl\cr pr.d uzido
o st' l!o, II l"l 'slil u:riúJ o:; I' ~. , ~ mp\;:n ~s tl ( ~ l k. Ip: 0. l ~ ;i tl te:lha m ti·i/) ;!ppl ir: Il:;;I' , íl fim dI'
!=crem inlltilis ll!os. com ii rC:-: (lt' l'I i\ i\ m ill r !z.

Arl. 2G.tl Sendo, "dll : l r ~ i r.; l j 17 ." tLI C'H i ll~ ii ~· ;llt ! C'1jll: :l,\íi! :a Ú cl.!t {r ;lrei \·il o das
obrtl s d'm-te, ;1 rf' p rf!d u c '.' ~ r) . \ ' 11} 11m C!(J ~ .I ni~ j1 a iz , ~~ , l! ilS lil :lf c a , ,J ;~ [ d ll ':!';) fl ~ } ~l as I!{l

!lut ro sohre cer l:l ~ n:eiCill!. j:-i:1S i ina c.·rt i(.j ('a:- a ~ lIn or i í~ ('m e j i l! a !i tl a t.l l ~ , cumpre que
üs Go\'crn illlores Cil'i:o, f,mll:tl" puhlical" por Ecli lae s esta esliptl! al: flO! c as flca;ls co:n
milladas af)~ clln{I',ncl!lofo'l', C GfJlltra:ei lore ..; II ", obra!" di: ""pir i:!, t' (l' ilr ll·. :llloplcm
toJ ,:t ~ ti S pru \ i d'~ll(: i il ~ 'I u ~ fore m i1 , i e- (! ui i . i :' ~ a a ~ O: I' ~ll r;l r CJ fim tla me; m ;l !>li ! ;ul,'~iio .

ATl. '2.7.0 Parti ii:' mar Cil" tle !,(I bri{"I. cuja prolll';t: ILllit' o'; (i ,b eL'h:, r:anr ezcl
- j : ' r('m mil l~ (('r cm Por l ll :.; al ! !1tI " crú IlI!' dq o:-: itn exclli... i H~ . f}ll1> , !I ~ \:, k rm o... da Con-
- ., . ~ ~ ,) l i lt t~ r: l r i il . ser:1 esl:I!lt'lccido em Li~h lj;1 II ;: Secrct :Hi ~ tio Tribullal d'l C:'~m mcrc io

:r.: . - :neira ins (a llC~ ia .

.'_. :. :2 S.' Do flClUl'.; ito das nFltT <! '" lh,·

- ...=: -: ::~ ; J rlt'.. i:llere;:s ;] ,las íl--:tHJ IJ r \-ija::' l
-- -:--.__=. ~: : t '~rm ll ~ .l,1 Conn ' f:f.' ;IO,

: _ ~: ~ ~ : ~ O~ e Seerdarins d'Estatin , 1 il ~ rompdc t1 \r. :' n l ~ p ;j r l i ~ ij f' s a':~ l!n o tenham
~:!It: j _.. -: •• • ::"':": l'xcrlll<l r. P,tçn das NI't'cs.. itl.-ul','5, cm I) J1 r i ll1 l ~ i r tl tle De?embro de

!C",:::.;. • • ~ ; .: --: : : '1 e doi ~ . = HAINir A.= Rodr igo f l rl j<'Ollsf ca J/ a!/afhil f's= An
r .-.: ; Pi l'l' inl dg i.lfello = ..111 !oll io : lI lfi: io Ja r i8 cif A(/wyw·a.



"=:~~-~-~=~~=~==~~====~====================

\ il ' odMo do cCl'iljicado dc ol'lgelll, Ijl/C deoe acompanhar as obras de P ortugal para F rança.
Ü ab aixo as slg nado F . . . . r es iden te cm . . . . d eclara exped ir a F . . . . res id en te cm ... . as ohras seg uintes, que não sã o coutrafci çâc de nenhuma obra ,
se ach e cstnbc lecidn cm Portugal.

I:'iD IC \ (..\ O

1lI1 S

'\"0 IX)11':5.

1~DIC1 Ç.\ O ru s onms

cuj a propriedade

Se gu nd o a decl nraçfio sllp ra , c cm cuufo rmidado 110 nnigo tO . ~ da Conven ção
nadu r Civi l do Dist ri cto de . o •• certi fica q ue <1 5 obras , c uj os nomes es tão insc r ip tcs
vcruo Ei vil d e .. .. CIll • • . • d e .. .. de l S~ . . . .

(Lugar tllJ :;i'l lll)

,,
Data ( A s ~ ig n a t lll'a do individu o qn e expede as obrns ).

l iü cruria ce lebrad a cm 1 2 de Ab ril de 185 1 entre Portu gal c a Franea- o Gorcr
na presente lista, 5:' 0 todas ed ição não contrnfcita , c propriedade pur tuguczn, Go

a Governador Eivil
(Assignaturn)

-00
01
K>.

Obsa vaç6cs

=. '", .
""' ,

I
I Forma to I

i

dos

cditorce :

.J\'01/l c....Nomes

dos

Loqor

da

im prCSSfío

JY omrs

dos

authn rcs

>.

~ l<> ~

~ ~
Ti / II/o doe obra«rf/ ~:(ío

,f I'

ordem

.lTar Cfllf iV.oS

o Ministr-o dos l\ l'gllc ins E stran geiros cert iflca ser verdnrleirn a ussignaturn supra do Gnveruador Ci, il
cm . . . . de .. . . d e i S.). . . .

d e .... Secr etar -ia d'Estadu dos Ne goci as
Com uuthor lsncão do Ministro

O Offi c i~l-~Iai er
{Assignatura)

Estrangeiros,

que occorrcrc m , deve-se sem pre d ecla rar , se as olnns são naciuu aes, ou nacion al isad as, conrormc o d ete rminado no a r t igo 2 .° do

F. ... Consul de F r ,ll ll : a cm. .. .
gcirus (Xomc da localidade l ' data ).

[Legar do St"lIo)
1Y. H . Além das obscr va-õcs

Ilcgulamcn to. •

(IOg.:l T onde reside ] cc rt iflc n ser verd ade ira a assignatum do Sr. F .. .. Ofllcial-â laior da Secretar -i a d' Estarlo dos
(Assignatura)

Negocias E stran-

PtlÇO das Ne cessidad es, cm o L ° el e n czcmhro de 18 52 . Rodrigo {la Fonseca Magalhães .
No Diario elo 6'ot'cr1l0 de 22 de De,tcmbl'o, N.o 302.
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